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Apresentação do dossiê
Carla Brandalise e Luiz Alberto Grijó

A história política, vinculada às relações de poder político-ins-
titucionais que permeiam as sociedades e o Estado em suas múltiplas 
dimensões, renovou-se muito nas últimas décadas, ganhando cada 
vez mais impulso e importância. Neste dossiê, a revista Anos 90 
abriu-se para contribuições concernentes a recortes temáticos que 
pudessem se enquadrar nesta área de estudos históricos, tanto para 
os problemas teóricos e metodológicos enfrentados pelos pesquisa-
dores quanto para os estudos de objetos característicos desse campo 
de análise. Recebemos diversas contribuições de várias partes do 
país e do exterior, pelas quais agradecemos aos pesquisadores que 
se dispuseram a apresentar seus originais a este dossiê. Depois das 
avaliações realizadas, restaram os nove artigos que se seguem.

Os artigos estão apresentados em uma ordem lógica e cronológica 
ao mesmo tempo. Assim, o dossiê inicia com a contribuição de Maria 
Helena Capelato. Em História do Brasil e revisões historiográficas, a 
autora busca refletir sobre questões teóricas e metodológicas a respeito 
da escrita da história de modo geral e, em particular, sobre os seus usos 
políticos. Desse modo, o trabalho toma uma dimensão ético-política 
que traz importantes contribuições para o debate tão atual acerca dos 
lugares de produção de história, seus usos sociopolíticos e o papel dos 
profissionais e não profissionais nestas tarefas científicas e/ou culturais.

O segundo texto, das professoras portuguesas Isabel Maria Frei-
tas Valente e Maria João Guia, trata da premente e espinhosa questão 
das políticas de imigração na União Europeia, centrado no exame da 
legislação respectiva. Ao mesmo tempo em que procura historiar as 
contribuições legislativas mais gerais a respeito do tema, ao final, as 
historiadoras concentram-se na temática propriamente portuguesa.

Luiz Alberto Grijó, por sua vez, aborda as empresas de meios 
de comunicação brasileiras, traçando um panorama amplo, desde o 
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período pré-64 até os dias atuais. O artigo explora a transformação 
paulatina dos meios. Desde a situação anterior, na qual eram espécies 
de apêndices da luta política mais ampla, até o momento atual, em 
qum sequestraram a democracia em nome de seus próprios valores 
apresentando-se como protagonistas centrais no jogo político-parti-
dário, inclusive agindo para a deposição da presidenta eleita em 2014.

Esteban Javier Campos, em seu artigo, propõe uma história 
comparada sobre as práticas e concepções políticas da Ação Popular 
e dos Montoneros tomando suas semelhanças e suas diferenças. O 
autor parte da análise desses movimentos a partir de suas origens 
católicas, suas aproximações com o socialismo e seus redireciona-
mentos entre linhas maoísta e peronista, em meio a reflexões sobre 
processos políticos em escala nacional. 

Por sua vez, Larissa Rosa Correa e Paulo Roberto Ribeiro 
Fontes dedicam-se, através da análise da produção historiográfica 
mais recente sobre os trabalhadores e os movimentos sindicais bra-
sileiros na época da Ditadura Militar (1964-1985), a observar “um 
certo apagamento” da história e da presença desses extratos sociais 
e suas organizações de classe na referida literatura. Visam, com isso, 
a lançar luzes em aspectos e lacunas ainda existentes a propósito do 
regime instaurado em 1964.

Adriane Vidal Costa procura na “prática epistolar de Júlio 
Cortazár”, em seu período mais frutífero, os anos de 1960 e 1970, 
instrumentos de compreensão para a formação de redes de sociabi-
lidades intelectuais; de suas ideias políticas como um escritor enga-
jado, ao mesmo tempo em que visa a recuperar o ambiente cultural 
de discussão literária e as funções sociais do intelectual em meio à 
defesa que Cortazár promovia do socialismo e sua condenação das 
ditaduras militares latino-americanas do momento. 

O partido do Rio Grande: redes de relações, mediação e revolução 
de 1930, de Cássia Daiane Macedo da Silveira, discute o papel e 
a participação dos chamados intelectuais nos acontecimentos que 
envolveram a Revolução de 1930, especialmente nas articulações que 
acabaram levando a ela. Cássia centra-se na questão fundamental 
destes homens de letras como mediadores culturais e sociais e nos 
efeitos políticos que isso possibilitava, abordando os casos de dois 
deles: o carioca Rodrigo Otávio Filho e o gaúcho Felipe d’Oliveira.
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Carla Brandalise, em seu artigo, remete-se às políticas inter-
nacionais da Itália sob o fascismo voltadas para a América Latina 
na década de 1920. Com efeito, assiste-se nesses anos a um recru-
descimento dos interesses italianos sobre essa região, a partir do que 
se estabelece estratégias, pacíficas, de maior inserção econômicas e 
político-culturais. Para tanto, joga-se com a questão da latinidade 
intrínseca ao continente e com a perspectiva de que a Itália constitui 
a verdadeira líder dos povos latinos, dado que se outorga como lócus 
original e atemporal da romanidade. Suas ambições, portanto, vão 
para além da maior interação com sua comunidade emigrada. 

Rodrigo da Rosa Bordignon, que encerra o dossiê por ser o que 
aborda o momento cronologicamente mais recuado, analisa as narra-
tivas dos homens de letras, de comentadores, políticos e pensadores 
do Brasil na virada do século XIX para o XX. Enfoca especificamente 
a clivagem entre as posições “monarquistas” e “republicanas” a partir 
da perspectiva não de reificá-las, mas de desvendar os mecanismos 
que levaram a estas tomadas de posição, os quais ajudam a revelar 
qual ou quais concepções de política estavam em jogo e sua relação 
com os critérios de classificação e ordenação sociais e ideológicos e 
seus modos de legitimação.




